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Observatório  
Vulcanológico  
e Geotérmico dos Açores 
A parceria entre o Geoparque 
Açores - Geoparque Mundial 
da UNESCO e o Observatório 
Vulcanológico e Geotérmico 
dos Açores, através da Rede de 
Centros de Ciência dos Açores 
da então Secretaria Regional da 
Ciência Tecnologia e Equipa-
mentos, data de junho de 2011. 

O Observatório Vulcanoló-
gico e Geotérmico dos Açores 
(OVGA) é um Centro de Ciên-
cia que desenvolve atividade 
de investigação aplicada e de 
divulgação científica nas áreas 
da vulcanologia, da sismolo-
gia e da geotermia, com ênfa-
se para estas manifestações 
nos Açores. O OVGA, tam-
bém, colabora e integra alguns 
laboratórios de pesquisa cien-
tífica nacionais e estrangeiros, 

e edita publicações de divul-
gação científica, como carto-
grafia temática, brochuras e 
livros de divulgação da auto-
ria de vulcanólogos regionais 
e internacionais. 

O Geoparque Açores e o 
OVGA apresentam uma visão 
convergente nos papeis de-

sempenhados por ambas as 
entidades na valorização e 
promoção do património na-
tural do arquipélago, em par-
ticular da sua geodiversidade 
e património geológico. Esta 
parceria é uma mais valia para 
ambas entidades e materiali-
za-se com a partilha de co-

A gestão e promoção do pa-
trimónio de um território 
deve ser transversal e inter-
disciplinar, envolvendo as 
entidades públicas e priva-
das, bem como a comunida-
de local, para que seja possí-
vel um comprometimento 
na valorização do nosso pa-
trimónio natural e cultural. 

Os Açores detêm uma vas-
ta riqueza natural, histórica 
e cultural, reconhecida pela 
UNESCO através das classi-
ficações de Reserva da Bios-
fera, Património Mundial da 
Humanidade e Geoparque 
Mundial da UNESCO, que 
constituem ferramentas 
para o desenvolvimento eco-
nómico sustentável da Re-
gião. É, por isso, fundamen-
tal o trabalho que o 
geoparque tem desenvolvido 
na promoção do património 
geológico dos Açores, junto 
da população local e dos tu-
ristas, através da divulgação 
dos seus geossítios, da sensi-
bilização ambiental e da 
promoção do geoturismo. 

Para continuar a garantir a 
relevância do Geoparque 
Açores, a Secretaria Regio-
nal do Ambiente e Altera-
ções Climáticas assumiu, re-
centemente, a presidência 
da GEOAÇORES - Associa-
ção Geoparque Açores, no 
sentido de reforçar o com-
promisso do Governo Regio-
nal dos Açores nesta missão 
e de reafirmar empenho na 
manutenção do estatuto 
como Geoparque Mundial 
da UNESCO. 

Este é um novo capítulo 
para o Geoparque Açores, 
com uma nova dinâmica e 
com uma nova e motivada 
equipa, perante um impor-
tante desafio de reverter, em 
2023, o cartão amarelo atri-
buído pela UNESCO em 
2021, na sequência da ava-
liação referente ao anterior 
quadriénio. Juntos vamos 
fazer do Geoparque Açores 
uma referência mundial. ♦  
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Nota de Abertura nhecimentos, recursos e co-
laboração em atividades. É 
com estas sinergias que con-
seguimos, juntos, chegar a 
mais açorianos e passar a 
mensagem da relevância am-
biental do nosso território a 
quem nos visita. 

Nos últimos meses têm de-
corrido diversas atividades 
em conjunto, como a come-
moração de efemérides, a di-
namização de atividades de 
promoção da geodiversidade 
açoriana e a participação em 
feiras de ciência. Estamos a 
preparar novas atividades, fi-
quem atentos! ♦ 

O Dia Nacional da Cultura 
Científica foi criado em 1996, 
com o intuito de celebrar e 
despertar o interesse para a 
ciência. Este foi o dia escolhi-
do para esta comemoração por 
forma a homenagear o pro-
fessor, poeta, historiador e di-
vulgador de ciência, Rómulo 
de Carvalho, nascido neste dia 
em 1906. O conhecido profes-
sor de física e química foi, sem 
dúvida, o responsável pela 
promoção e divulgação da cul-
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tura científica em Portugal. 
Realizam-se, por todo o país, 
colóquios e sessões de divul-
gação científica de forma a 
aproximar a sociedade da 
ciência, e nas escolas promo-
vem-se atividades experi-
mentais diversas alusivas à 
data. Por cá, o Observatório 
Vulcanológico e Geotérmico 
dos Açores (OVGA), em par-
ceria com o nosso Geoparque, 
abriu as portas do seu Centro 
de Ciência gratuitamente a 22 
de novembro. Nos dias 24 a 26 
de novembro o OVGA, com os 
restantes Centros de Ciência 
dos Açores, participou na Fei-
ra Praia com Ciência que se 
realizou na Praia da Vitória, 
na ilha Terceira, onde apre-
sentou diversas atividades so-
bre o vulcanismo e geodiver-
sidade dos Açores. ♦ 

Ermida de Santo André 
Localiza-se no largo de Santo 
André e a construção data dos 
sécs. XVI/XVII. A sua pri-
meira referência é de Gaspar 
Frutuoso, no livro IV das Sau-
dades da Terra, e conta que o 
Bispo D. Pedro Castilho, em 
1580, ordena o seu arranjo e 
pintura. Dois anos depois, não 
satisfeito com o trabalho, o 
bispo determina que se des-
trua a ermida, caso não a 
queiram devidamente orna-
mentada. No séc. XVII a er-
mida é alvo de reconstrução e 
em 1980, por iniciativa da Câ-

(GEO) Cultura mara Municipal da Ribeira 
Grande, volta a ser remode-
lada. Apresenta-se em alve-
naria de pedra rebocada e 
pintada de branco com a ex-
ceção dos arcos, molduras dos 
vãos e de todos os elementos 
decorativos que são em can-
taria de basalto, com raros 
blocos de traquito. Na entra-
da, encontra-se uma inscrição 
curiosa: “É DE PEDRA NÃO 
É DE ABÓBORA”. ♦ 
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REUNIÃO NA ILHA TERCEIRA 
Comité de Coordenação  
da Rede Portuguesa  
de Geoparques Mundiais  
da UNESCO, 28 a 30 de novembro

O Geoparque  
e o OVGA apresentam 
uma visão convergente 
para a valorização  
do património geológico

O seu nome significa pedra de 
fogo e é uma zona de intenso 
vulcanismo causado pela sub-
ducção da placa de Nazca sob 
a placa sul-americana, forman-
do as Montanhas dos Andes há 
200 milhões de anos. A morfo-
logia glaciar também impera na 
região e os ecossistemas in-
cluem florestas, zonas húmidas, 
pradarias e montanhas. No geo-

Kütralkura 
UGGp

País: Chile 
Área: 8053 km2 
População: 55,326 habitantes 
Geoparque desde o ano: 2019 
Distância aos Açores: 9 563 km  
www.kutralkura.cl
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parque vivem povos Mapu-
ches-Pehuenches, que destacam 
o caráter divino dos vulcões e o 
uso de plantas medicinais.♦ 
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